
HOMENAGEM AO

DR. JOSÉ CLÁUDIO PIRES

fio refletir sobre o "Indesejcdo dos gentes", em
um de seus primeiros versos, Jorge Luís Borges dis
se:

"O essencial do vido Fenecido

- o trêmulo esperanço,
o milagre implacável da dor e o assombro do gozo -
sempre perdurará."

Sõa versos de fé, de certeza na vitória da vida

sobre o morte. €, por isso, creio que servem ò perfei
ção poro descrever nosso sentimento o respeito de
um colega que gozava, na clínica otorrinolaringológica
do Hospital das Clínicas da FMUSP, de admiração e
carinho do porte seus pares: José Cláudio Teixeira
Pires, que, aos 52 anos, em 16 de março passado,
veio o deixar abruptamente nosso convívio.

Jorge Luis Borges também me veio à mente, quan
do os editores desta revista me solicitaram este tex

to em nome de todos os colegas da Clínica ORL, por
que foi motivo de minha derradeira conversa com Zé

Cláudio, como todos o chamavam.

Sabedor de minha admiração pelo poeto de "Clo-
gio da Sombra", dias antes de vir a falecer, ele ainda
brincou ao se deparar comigo à entrado do hospital,
fl pretexto de reclamar que há algum tempo não nos
víamos, ironizou: "€ os leituras de Borges, como vão?".

€ra uma brincadeira recorrente em nossas conver
sas. iniciadas lá pelos idos de 1983, eu ainda resi

dente e ele já médico-assistente, durante os plan
tões de sexta-feira no Pronto Socorro Otorrinoloringo-
lógico do HCFMUSP. Zé Cláudio não se conformava
com minha admiração pelo "reacionário" bordo argen
tino e sempre que podia levantava polêmica acerca
do ossunto.

Formado na Cscolo Paulista de Medicina, José Cláu
dio veio para o Hospital das Clínicas da FMUSP reali
zar sua especialização no meio dos anos 70. fio ser
contratado pelo Ciínico Otorrinolaringológica, com
seus ensinamentos sempre precisos, objetivos e prá
ticos, com suo ogudezo de raciocínio, colaborou poro
o formação (minha e de muitos outros iniciantes na
carreira) como médicos e especialistas. € uma dívida
eterna que teremos poro com ele.

Vítima das "trapaças da morte - suja como o nas
cimento do homem" (mais uma vez Borges), ©1© d©i-
xo esposa, Zélio, e três filhos adolescentes, fi ©l©s,
que mais que nunca deverão recorrer às forças do
espírito poro suportar a dor da tragédia, nós, col©-
gas da Divisõo de Clínica Otorrinolaringológica do
Hospital das Clínicas, desejamos empenhar nossa
solidariedade e tristeza, e dizer: assim como nos
versos acima, o essencial do vida de Zé Cláudio sem
pre perduroró em nossos corações.

Ivon Mízíoro
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